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Pontos  de  alagamento 
dobram  em  dois  anos 

O  Entre  2008  e  2010,  saltou  de  740  para  1.480  os  locais  da  capital  que  ficam  intransitáveis  por  causa  das 
chuvas  O  Ministério  Público  quer  a  lista  dos  lugares  inundados  no  ano  passado  e  relatório  da  CET  {Págo2} 
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Vizinhança 
incomoda 


ANDRE  PORTO/METRO 


O  Moradores  de  condomínios  do  Morumbi  que  dividem 
rua  com  favela  convivem  com  traficantes  de  drogas 
O  Seguranças  têm  de  fazer  vista  grossa  aos  crimes  {Pá904} 


Custou  caro 


Homenagem 
a  garçom 
teria  causado 
naufrágio 

O  Segundo  jornais  italianos, 
comandante  do  Costa  Concórdia 
aproximou  o  navio  da  praia  para 
saudar  tripulante  O  Número  de 
mortos  chegou  a  seis  {pág  07} 

Paulista  e  região 
ficam  sem  água 

Cerca  de  200  mil  pessoas  de  três 
bairros  foram  afetadas  {pág  03} 

Santos  contra 
a  sina  dos  100 

Ano  do  centenário  tem  sido 
ruim  para  os  grandes  {pág  14} 
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A  Secretaria  Municipal 
de  Saúde  de  São  Paulo 
registrou  em  dezem- 
bro de  2011  a  morte 
de  um  gato  em  decor- 
rência do  vírus  da  rai- 
va. Desde  1981  a  cida- 
de não  registrava  óbi- 
tos de  cães  ou  gatos 
domésticos  por  causa 
da  raiva.  Todos  os  ani- 
mais das  casas  perto 
do  local  onde  o  animal 
vivia  foram  vacinados. 


Uma  árvore  de  grande 
porte  caiu  na  tarde  de 
ontem  na  rua  Nor- 
mandia, em  Moema. 
Segundo  a  CET,  a  árvo- 
re derrubou  um  poste 
e  atingiu  um  veículo 
que  estava  estaciona- 
do. Ninguém  se  feriu. 


Em  2  anos,  pontos  de 
alagamento  dobram 

O  Ministério  Público  investiga  falta  de  ação  da  prefeitura  O  Promotor  pede  relação  de 
inundações  entre  2011  e  2012  de  todas  as  regiões  e  relatório  de  impacto  no  trânsito  da  CET 


A  cidade  tem  hoje  1.480 
pontos  de  alagamento,  o 
dobro  do  registrado  há  dois 
anos.  As  informação  são 
parte  do  inquérito  do  MP 
(Ministério  Público),  que 
apura  as  ações  da  prefeitu- 
ra para  reduzir  os  estragos 
causados  pelas  chuvas. 

Nos  18  volumes  do  in- 
quérito, 52  páginas  listam 
ruas  e  avenidas  que  já  tive- 
ram trechos  alagados  du- 
rante a  gestão  Gilberto 
Kassb  (PSD). 

Para  finalizar  a  investi- 
gação, o  promotor  Maurí- 
cio Ribeiro  Lopes  solicitou 
a  cada  uma  das  31  subpre- 
feituras  levantamento  dos 
pontos  registrados  entre 
novembro  do  ano  passado 
e  abril.  Além  disso,  ele 
quer  da  CET  um  relatório 
de  impacto  das  enchentes 
no  trânsito. 

Segundo  Ribeiro  Lopes, 
com  esses  dados  será  possí- 
vel fazer  um  mapeamento 
final  com  os  principais  pon- 
tos de  alagamento  e  calcular 
os  prejuízos  causados  pela 
falta  de  ação  da  prefeitura. 


"O  prefeito  e  os 
secretários  podem 
responder  pelo 
crime  de 
improbidade" 

PROMOTOR  MAURÍCIO  RIBEIRO  LOPES 


Ele  estuda  entrar  com  uma 
ação  na  Justiça  para  exigir  a 
devolução  do  dinheiro.  "A 
prefeitura  sabe  quais  são  as 
áreas  mais  afetadas  e  pouco 
fez  até  agora". 

A  prefeitura  informa  que 
enviará  todos  os  dados  soli- 
citados pelo  MP.  A  admi- 
nistração diz  que  quadrupli- 
cou os  investimentos  no 
combate  às  enchentes  entre 
2005  e  2010  -  de  R$  97  mil- 
hões para  R$  401  milhões. 

A  prefeitura  diz  que  em 
2011  foram  limpos  mais 
de  1,3  milhão  de  bocas  de 
lobo,  2  mil  km  de  córregos 
e  recolhidas  22  toneladas 
de  entulho. 


DAVI  FRANZ0N 
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Evolução  dos  alagamentos 
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Cidade  usa  1  bilhão  de  sacolinhas  por  ano 


PATRÍCIA  CRUZ/METRO 


Com  o  acordo  que  prevê  o 
fim  das  sacolinhas  plásticas 
no  comércio,  que  começa  a 
valer  na  próxima  semana 
(dia  25),  os  supermercados 
da  capital  devem  deixar  de 
distribuir  1  bilhão  de  emba- 
lagens por  ano. 

A  estimativa  é  do  presi- 
dente da  Apas  (Associação 
Paulista  dos  Supermerca- 
dos), João  Galassi.  "Precisa- 
mos diminuir  o  lixo  que 
produzimos.  O  conceito  do 
acordo  com  o  governo  esta- 
dual é  a  substituição  do  des- 
cartável pelo  reutilizável." 

A  Apas  instalou  ontem 
sacolas  gigantes  em  11  pon- 
tos da  capital  para  conscien- 


tizar  a  população.  As  instala- 
ções ficam  nas  ruas  até  o  dia 
16  de  fevereiro.  "Queremos 
divulgar  o  acordo  para  as 
pessoas",  diz  Galassi. 

O  fim  das  sacolinhas  es- 
tá provocando  uma  verda- 
deira guerra.  O  sindicato 
das  indústrias  de  plástico, 
contrário  à  medida,  divul- 
gou estudo  afirmando  que 
as  sacolas  plásticas  apre- 
sentam menos  contamina- 
ção por  bactérias  do  que 
caixas  de  papelão  e  eco- 
bags.  O  sindicato  também 
foi  o  responsável  pela  ação 
que  barrou  a  lei  municipal 
que  vetava  as  sacolinhas  no 
comércio.  •  metro 
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Falta  de  água 
na  Paulista 
afeta  200  mil 

O  Falha  no  fornecimento  de  energia  atinge  estação 
da  Sabesp,  e  região  fica  24  horas  sem  abastecimento 


PATRÍCIA  CRUZ/METRO 


►  Agente  da  CET  vistoria  bloqueio  no  viaduto  Pompeia 


A  interrupção  no  forneci- 
mento de  energia  em  uma 
estação  da  Sabesp  deixou 
cerca  de  200  mil  pessoas 
sem  abastecimento  de 
água,  ontem  na  região  da 
avenida  Paulista. 

Segundo  a  Sabesp,  o  pro- 
blema começou  por  volta 
das  3h  na  estação  Elevató- 
ria da  Consolação  e  foi  cau- 
sado pela  Eletropaulo.  A 
falta  de  água  afetou  mora- 
dores dos  Jardins,  Bela  Vis- 
ta e  Perdizes. 

Trechos  dos  bairros  Jar- 
dim América,  Vila  Maria- 
na, Vila  Madalena,  Sumaré 
e  Pompeia  também  tive- 
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é  o  número  de  bairros 
que  tiveram  proble- 
mas no  abastecimento 
de  água  por  conta  de 
falha  da  Eletropaulo. 

ram  problemas  no  abaste- 
cimento de  água  por  conta 
da  falha.  Também  houve 
falta  de  luz  em  algumas 
ruas.  Na  Universidade  Mac- 
kenzie,  foi  preciso  recorrer 
ao  uso  de  geradores  para 
que  as  aulas  não  fossem  in- 
terrompidas. 


A  energia  só  foi  restabe- 
lecida na  estação  da  Sa- 
besp nove  horas  depois,  às 
12hl5.  A  previsão  é  que  o 
abastecimento  de  água  pa- 
ra a  região  seja  normaliza- 
do na  madrugada  de  hoje. 

A  AES  Eletropaulo  infor- 
mou que  circuitos  subter- 
râneos da  subestação  Au- 
gusta se  desligaram  por 
causa  de  problemas  técni- 
cos, mas  a  concessionária 
de  energia  não  soube  expli- 
car as  causas  da  falha. 


Viaduto  e  ponte  não  têm 
prazo  para  liberação 


MÁRCIO  ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Os  motoristas  continuam 
sofrendo  com  interdições 
em  importantes  ligações  da 
capital,  que  seguem  sem 
prazo  para  serem  liberadas. 

Bloqueado  desde  o  dia  9 
por  causa  de  um  incêndio, 
o  viaduto  Pompéia  passou 
por  vistoria  ontem,  mas  a 
Siurb  (Secretaria  de  Infra- 
estrutura  Urbana  e  Obras) 
não  informou  quando  ele 


será  liberado.  Enquanto  is- 
so, o  trânsito  na  zona  oeste 
segue  complicado  porque  a 
ponte  dos  Remédios,  que  li- 
ga a  capital  a  Osasco,  está 
interditada  há  quase  dois 
meses,  após  parte  do  muro 
de  proteção  ter  desabado. 

A  CET  montou  um  es- 
quema reversível,  com  os 
motoristas  utilizando  cada 
sentido  em  um  período  do 


dia.  O  reflexo  no  trânsito 
chegou  a  marginal  Tietê, 
que  teve  lentidão  entre  a 
ponte  Atílio  Fontana  e  o 
Cebolão. 

Na  avenida  do  Estado, 
uma  cratera  aberta  mantém 
bloqueada  a  pista  da  direita, 
no  sentido  Ipiranga.  A  Sa- 
besp, responsável  pela  obra, 
também  não  tem  prazo  pa- 
ra liberar  a  via.  #  metro 
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Moradores  do  Morumbi 
viram  reféns  de  traficantes 


O  Seguranças  de  condomínios  de 
luxo  do  bairro  são  obrigados  a  fazer 
vista  grossa  a  pequenos  furtos  e 
venda  e  uso  de  drogas  na  rua 


Moradores  de  prédios  de  al- 
to padrão  da  rua  João  Aveli- 
no Pinho  Melão,  no  Morum- 
bi, precisam  pedir  licença 
aos  traficantes  da  favela  vi- 
zinha para  dar  festas  ou  re- 
ceber uma  simples  visita. 

Em  um  dos  condomí- 
nios, o  síndico  teve  de  soli- 
citar permissão  aos  trafi- 
cantes da  favela  Jardim  Co- 
lombo para  que  os  seguran- 
ças pudessem  ficar  em  fren- 
te ao  prédio,  segundo  uma 
moradora  que  pediu  para 
não  ser  identificada. 

Além  disso,  os  funcioná- 
rios do  edifício  são  orienta- 
dos a  tolerar  pequenos  fur- 
tos e  o  consumo  de  drogas 
no  meio  da  rua  em  plena 
luz  do  dia.  Acuados,  os  mo- 
radores têm  medo  de  de- 
nunciar. Um  comerciante 
que  mora  em  um  edifício 
na  mesma  rua  diz  que,  co- 
mo a  proximidade  dos  cri- 
minosos, chamar  a  polícia 
não  é  a  melhor  ideia. 

Outro  problema  é  a  rota- 
tividade dos  seguranças  do 
prédio,  que  é  praticamente 
mensal.  Isso  acontece  a  pedi- 
do de  moradores  que  te- 
mem que  os  funcionários  fa- 
cilitem o  acesso  de  ladrões 
ao  condomínio. 

"Fico  aflita  quando  rece- 
bo visitas.  Já  fui  assaltada  e 
sei  os  riscos  que  as  pessoas 
correm  neste  bairro",  diz 
Regina  Mello,  que  está  dei- 
xando seu  apartamento  em 


"Não  podemos  nem 
buzinar  em  frente 
ao  prédio.  Temos 
medo  que  os 
ladrões  vejam 
isso  como 
enfrentamento." 

REGINA  MELLO,  MORADORA  DO  MORUMBI 

um  dos  edifícios  da  rua. 

"Meu  apartamento  foi 
vendido  pela  metade  do  va- 
lor que  tinha  sido  avaliado. 
Eu  praticamente  dei  meu 
imóvel  de  graça". 

Corretores  da  região  con- 
firmam que  a  violência  der- 
ruba o  preço  dos  imóveis  e 
espanta  possíveis  compra- 
dores. Não  é  para  menos. 
Durante  o  ano  de  2011,  fo- 
ram registrados  mais  de  4 
mil  roubos  e  furtos  no  Mo- 
rumbi -  um  caso  a  cada  duas 
horas  e  meia. 

Em  agosto,  mais  de  2,5 
mil  moradores  do  bairro  no- 
bre da  zona  sul  foram  às 
ruas  protestar  contra  a  vio- 
lência na  região. 

A  onda  de  assaltos  dimi- 
nuiu em  dezembro,  quan- 
do o  líder  de  uma  quadrilha 
que  assaltou  pelo  menos  15 
casas  na  região  do  Morum- 
bi foi  preso.  Conhecido  co- 
mo Dudu,  ele  ameaçava  as 
vítimas  dizendo  que  iria  in- 
cendiá-las. A  polícia  ainda 
busca  os  outros  integrantes 
do  bando.  #  metro 


Violência  no  Morumbi 


De  janeiro  a  outubro/2011 


ANDRE  PORTO/METRO 
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número  de  assassinatos 
investigados  pelo  34g  DP 


Policiamento  será  reforçado 


A  Polícia  Militar  afirma 
que  o  Morumbi  receberá 
apoio  de  todos  os  batalhões 
da  zona  oeste  e  mais  viatu- 
ras para  reduzir  os  índices 
de  criminalidade. 

Além  disso,  30  novos  po- 
liciais militares  já  estão  pa- 
trulhando nas  áreas  onde 
há  mais  ocorrências. 


Em  nota,  a  PM  prome- 
teu, para  fevereiro,  a  entre- 
ga de  duas  novas  bases  co- 
munitárias móveis,  e  a 
construção  de  uma  base  fi- 
xa, que  está  sendo  negocia- 
da com  a  prefeitura. 

Quanto  à  circunstância 
específica  dos  moradores 
da  rua  João  Avelino  Pinho 


Melão,  a  PM  afirmou  que 
nunca  foi  informada  sobre 
o  caso.  De  acordo  com  a 
corporação,  jamais  houve 
uma  denúncia  ou  um  bole- 
tins de  ocorrência  com  re- 
clamações. A  PM  diz  que, 
se  chamada,  está  pronta 
para  intervir  e  solucionar 
o  problema.  #  metro 


metrosão  pau  lo 


www.readmetro.com  05 

TERÇA-FEIRA,  17  DE  JANEIRO  DE  2012 


Bando  ataca 
carro -forte 
em  shopping 

O  Dois  seguranças  foram  baleados 
O  Bandidos  fugiram  sem  levar  nada 


LUIZ  CARLOS  MURAUSKAS/FOLHAPRESS 


Uma  tentativa  de  assalto  a 
um  carro-forte  na  manhã 
de  ontem  no  shopping 
Anália  Franco,  na  zona  les- 
te, terminou  com  dois  se- 
guranças baleados. 

De  acordo  com  a  polícia, 
o  bando  era  formado  por 
13  homens,  que  chegaram 
em  quatro  carros  ao  local. 

Sem  conseguir  levar  o 
dinheiro,  os  suspeitos  fugi- 
ram. Dois  dos  veículos  fo- 
ram encontrados  pela  PM 
próximo  ao  shopping.  Um 
dos  carros,  um  Dobló,  ti- 
nha vestígios  de  sangue. 
De  acordo  com  a  PM,  os  se- 
guranças feridos  não  cor- 
rem risco  de  morte. 

O  carro-forte  iria  abaste- 
cer o  hipermercado  Carre- 
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homens  participaram 
da  tentativa  de 
assalto.  Nada  foi  leva- 
do pelos  bandidos. 

four  do  centro  de  compras, 
no  Tatuapé.  Mesmo  com  o 
ocorrido,  as  lojas  funciona- 
ram normalmente. 

Em  dezembro,  quatro 
suspeitos  foram  mortos  pe- 
la polícia  após  uma  tentati- 
va de  assalto  a  um  carro- 
forte  na  Freguesia  do  Ó. 
Um  quinto  suspeito  foi 
preso  acusado  de  ser  res- 
ponsável por  guardar  as  ar- 
mas do  bando,  ©metro 


DIOGO  MOREIRA/FUTURA  PRESS 


Ação  na  Cracolândia  ja 
internou  80  viciados 


As  ações  da  Polícia  Militar 
e  de  agentes  de  saúde  reali- 
zadas no  centro  da  cidade 
para  acabar  com  o  tráfico  e 
dispersar  usuários  de  dro- 
gas resultaram  até  agora 
na  internação  de  80  depen- 
dentes químicos. 

Ao  todo,  foram  realiza- 
das 1.782  abordagens  médi- 
cas na  região  conhecida  co- 
mo cracolândia,  que  resul- 
taram em  266  encaminha- 
mentos para  serviços  de 
saúde.  Nove  usuários  foram 


enviados  para  hospitais. 

De  acordo  com  a  PM,  as 
abordagens  policiais  reali- 
zadas até  agora  chegam  a 
5.451.  Ao  todo,  150  pessoas 
foram  presas.  Destes,  43 
eram  foragidos  da  Justiça. 

O  total  de  drogas 
apreendidas  chega  a  45 
quilos,  distribuídos  entre 
crack,  cocaína  e  maconha. 
Na  última  quinta-feira, 
uma  mulher  foi  detida  com 
12  mil  pedras  de  crack  na 
zona  leste.  #  metro 
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Polícia  apura  vingança  em 
caso  de  mulher  desfigurada 


A  dona  de  casa  Geralda  Lú- 
cia Ferraz  Guabiraba,  de 
54  anos,  encontrada  morta 
no  sábado  com  o  rosto  des- 
figurado, sem  os  olhos  e 
sem  a  pele  do  rosto,  em 
Mairiporã,  pode  ter  sido 
vítima  de  vingança. 

A  polícia  trabalhava  ini- 
cialmente apenas  com  a  hi- 
pótese de  relação  com  ma- 
gia negra,  porque  o  corpo 
foi  encontrado  em  um  lo- 
cal conhecido  como  Pedra 
da  Macumba,  onde  são  pra- 
ticados rituais.  Segundo  a 


delegada  Claudia  Patrícia 
Dálvia,  Geralda  pode  ter  si- 
do morta  por  alguém  co- 
nhecido. Na  tarde  de  on- 
tem, após  averiguar  as  câ- 
meras  de  segurança  do  pré- 
dio da  vítima,  a  polícia  in- 
formou que  a  dona  de  casa 
saiu  de  casa  sozinha  no  sá- 
bado às  23h30. 

Familiares  serão  ouvi- 
dos durante  esta  semana 
para  traçar  melhor  o  perfil 
psicológico  da  dona  de  ca- 
sa. Parentes  já  contaram  à 
polícia  que  a  mulher  sofria 


de  depressão  e  era  muito 
religiosa. 

O  computador  da  dona 
de  casa  já  está  em  poder  da 
polícia  e  deve  ser  encami- 
nhado ao  Instituto  de  Cri- 
minalística para  a  realiza- 
ção de  perícia. 

O  carro  da  vítima  foi  pe- 
riciado  anteontem  e  no  in- 
terior foram  encontrados 
um  copo  de  alumínio  e 
uma  garrafa  plástica.  Nos 
dois  recipientes  havia  uma 
substância  branca  que  será 
analisada.  #  metro 


Presos  que 
fugiram  são 
capturados 

Dois  dos  três  presos  que  fu- 
giram na  manhã  de  ontem 
quando  eram  transporta- 
dos para  prestar  depoimen- 
to em  Guarulhos,  Grande 
São  Paulo,  foram  recaptu- 
rados pela  PM  (Polícia  Mili- 
tar )  no  final  da  tarde. 

Inicialmente,  a  informa- 
ção era  a  de  que  eles  haviam 
sido  resgatados  por  outros 
criminosos.  Mas,  de  acordo 
com  a  polícia,  os  três  força- 
ram a  porta  de  trás  do  veícu- 
lo da  PM  e  fugiram  para 
uma  favela  que  fica  próxi- 
ma à  via  Dutra. 

Além  deles,  havia  um 
quarto  homem  no  veículo, 
mas  ele  não  tentou  escapar. 

Os  detidos  só  foram  loca- 
lizados com  o  com  apoio  do 
helicóptero  Águia  da  PM .  As 
buscas  pelo  terceiro  foragi- 
do continuaram  durante  a 
noite  de  ontem. 

Segundo  a  Polícia  Militar, 
os  presos  que  seguiam  para 
prestar  depoimento  já  ha- 
viam sido  recapturados  por 
não  retornarem  após  o  in- 
dulto de  Natal.  Ometro 

Sequestro 

bloqueia 

Anchieta 

Um  sequestro  que  come- 
çou em  Cubatão  terminou 
ontem  em  um  acidente  que 
bloqueou  por  três  horas  a 
via  Anchieta. 

Segundo  a  Polícia  Mili- 
tar, uma  mulher  foi  seques- 
trada por  volta  das  lOh. 
Com  o  carro  da  vítima,  os 
suspeitos  entraram  na  con- 
tramão na  pista  norte  da 
Anchieta  e  bateram  de 
frente  contra  um  veículo 
da  Polícia  Ambiental.  Na 
fuga,  um  suspeito  foi  preso 
e  um  outro  foi  atropelado 
por  um  ônibus.  #  metro 
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Cuidadores  de  Idosos? 
Nós  temos  a  solução! 


www.homeangels.com.br 


Sancionada  lei  que 
fixa  gasto  com  saúde 


A  lei  que  fixa  gastos  obriga- 
tórios para  o  sistema  de 
saúde  público  foi  sanciona- 
da ontem  pela  presidente 
Dilma  Rousseff. 

O  texto,  no  entanto,  so- 
freu 15  vetos,  entre  eles  o 
que  fixava  os  gastos  que  a 
União  deve  aplicar  anual- 
mente na  saúde.  Segundo  o 
governo,  isso  poderia  gerar 
instabilidade  fiscal  e  orça- 
mentária. Cinco  vetos  fa- 
zem referência  à  possibili- 
dade de  criação  de  um  im- 
posto para  financiar  os  gas- 


tos com  a  saúde. 

Ficam  mantidos  os  12% 
da  receita  obrigatórios  que 
os  Estados  devem  investir 
no  sistema  de  saúde.  Já  os 
municípios  devem  investir 
15%  da  receita.  Os  valores 
não  podem  incluir  gastos 
com  aposentadorias. 

Outro  trecho  vetado  de- 
terminava que  recursos 
não  aplicados  na  saúde  de- 
veriam ser  depositados  nu- 
ma conta,  cujos  rendimen- 
tos seriam  depois  investi- 
dos na  área.  9  metro 


REUTERS/UESLEI  MARCELINO 


Bolsas  do  Prouni 
têm  1,2  milhão 
de  inscrições 

O  São  630  mil  estudantes  que  podem  optar  por  no  máximo  dois  cursos 
O  Inscrições  terminam  na  quinta  e  primeira  chamada  sai  no  domingo 


CARLOS  CECCONELLO/FOLHAPRESS 


►  Dilma  Rousseff  sancionou  a  nova  lei  ontem 


O  Prouni  (Programa  Uni- 
versidade para  Todos)  rece- 
beu até  as  18h  de  ontem 
1.202.411  inscrições  de 
630.001  candidatos  interes- 
sados em  uma  das  195  mil 
bolsas  de  estudos  em  insti- 
tuições particulares. 

Cada  estudante  pode  fa- 
zer duas  opções  de  curso. 
As  inscrições  começaram 
no  sábado  e  terminam  na 
quinta-feira. 

O  Estado  com  maior  nú- 
mero de  inscrições  é 
São  Paulo,  concentrando 
244.553  canditados.  Em  se- 
guida vem  Minas  Gerais, 
com  140.571,  e  depois  o 
Rio  de  Janeiro,  com  82.956 
candidatos. 

No  processo  do  Prouni 
participam  1.321  institui- 
ções privadas,  entre  uni- 
versidades, centros  univer- 
sitários e  faculdades.  Das 
195  mil  bolsas  oferecidas, 
98  mil  são  integrais  e  96 
mil  são  parciais  (desconto 


de  50%  na  mensalidade). 

O  benefício  integral  é 
destinado  ao  candidato 
com  renda  familiar  per  ca- 
pita mensal  de  até  1,5  salá- 
rio mínimo.  Já  as  bolsas 
parciais  são  destinadas  pa- 
ra quem  tem  renda  fami- 
liar per  capita  de  até  três 
salários  mínimos. 


Além  disso,  os  candida- 
tos às  bolsas  devem  ter 
prestado  o  Enem  e  cursado 
o  ensino  médio  em  escola 
pública.  Também  são  acei- 
tos alunos  de  escolas  parti- 
culares que  estudam  com 
bolsa  integral. 

A  primeira  chamada  se- 
rá divulgada  no  domingo. 


Entre  os  dias  23  de  janeiro 
e  Io  de  fevereiro,  os  alunos 
aprovados  devem  fazer  a 
matrícula  na  faculdade 
que  escolheram.  A  segun- 
da chamada  está  prevista 
para  o  dia  7  de  fevereiro, 
com  prazo  para  matrícula 
até  dia  15. 

#  METRO 


Centro  de  Excelência  em  Saúde 

Sexual  Masculina 

Disfunção  Erélil  Ejaculação  Precoce  Reposição  Hormonal 
I ■■alia  fie  Libido  Andropausa 


DUOMO 


11  3129  4303 


Ac  rnmnnnc  Ar%  OA D    VeJa  a  ^sta  c'as instltuiÇÕes  que 

as  campeãs  aa  uad  mais  aprovaram  (em  %) 

|  Universidade  Federal  do  Espírito  Santo 

|  Universidade  Federal  de  Pernambuco 

|  Universidade  Federal  de  Minas  Gerais 

]  Universidade  Federal  do  Ceará 

|  Universidade  Federal  de  Juiz  de  Fora 

]  Universidade  Federal  de  Pelotas 

74,67 

|  Universidade  Estadual  do  Sudoeste  da  Bahia 

73,81 

]  Universidade  de  São  Paulo 

72,05 

|  Universidade  Federal  do  Paraná 

71,64 

U  Universidade  de  Federal  de  Santa  Catarina 

70,51 

Faculdades  públicas 
aprovam  mais  na  OAB 
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A  OAB  (Ordem  dos  Advoga- 
dos do  Brasil)  divulgou  on- 
tem as  instituições  de  ensi- 
no superior  que  tiveram  o 
melhor  desempenho  no 
exame  unificado. 
Segundo  a  lista  da  entida- 
de, as  20  instuições  do  país 
que  mais  aprovaram  são  fa- 
culdades públicas. 

O  melhor  desempenho 
na  prova  foi  dos  alunos  da 
Universidade  Federal  do  Es- 


pírito Santo,  com  80,80%  de 
aprovação.  Em  segundo  lu- 
gar, aparece  a  Universidade 
Federal  de  Pernambuco, 
com  78,57  %  (veja  quadro). 

No  geral,  a  média  de 
aprovação  no  exame  foi 
de  24,5%  dos  candidatos. 
Dos  106.086  estudantes 
que  prestaram  a  prova, 
apenas  26.010  irão  rece- 
ber a  carteira  para  exercer 
advocacia.  #  metro 


Lixeiro  'canta' 
mulher  de 
PM  e  é  preso 

Um  lixeiro  foi  detido  em  Vo- 
tuporanga,  interior  de  São 
Paulo,  por  ter  cantado  um 
trecho  da  música  "Ai  se  eu 
te  pego",  de  Michel  Teló,  pa- 
ra a  mulher  de  um  policial. 

Segundo  a  PM  (Polícia 
Militar),  o  policial  estava  de 
férias,  caminhando  com  a 
família  próximo  ao  Cemité- 
rio Municipal  quando  o  li- 
xeiro cantou  o  trecho  "delí- 
cia, assim  você  me  mata,  ai 
se  eu  te  pego",  para  a  mu- 
lher do  policial. 

De  acordo  com  o  bole- 
tim de  ocorrência,  ao  saber 
que  o  marido  era  policial, 
o  lixeiro  começou  a  xingá- 
lo  e  acabou  sendo  detido. 

O  homem  já  tinha  sido 
preso  por  furtos  e  tráfico 
de  drogas.  Ele  foi  liberado 
depois  de  prestar  depoi- 
mento e  responderá  por 
desacato  à  autoridade  em 
liberdade.  •  metro 
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Homenagem  a 
garçom  causou 
o  naufrágio 

O  Navio  ficou  a  apenas  150  metros  da  ilha  de  Giglio 
O  Comandante  do  Costa  Concórdia  está  preso 


MAX  ROSSI/REUTERS 


Uma  surpresa  preparada 
pelo  comandante  Frances- 
co Schettino  a  dois  tripu- 
lantes do  Costa  Concórdia 
foi  a  causa  da  tragédia  que 
deixou  pelo  menos  6  mor- 
tos e  29  desaparecidos  na 
última  sexta-feira.  Segundo 
os  jornais  "Corriere  delia 
Sera"  e  "II  Tirreno",  o  navio 
se  aproximou  da  costa  da 
ilha  de  Giglio  para  home- 
nagear Antonello  Tievoli, 
chefe  da  equipe  de  gar- 
çons, e  Mário  Palombo,  ex- 
comandante  do  cruzeiro, 
que  nasceram  no  local. 

"Vem  ver,  Antonello,  es- 
tamos em  Giglio",  teria  di- 
to o  comandante  ao  chefe 
de  garçons,  que  pensou 
que  era  uma  brincadeira 
de  Schettino,  de  acordo 
com  o  "Corriere  delia  Se- 
ra". Segundo  o  "II  Tirreno", 
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mortes  foram  confir- 
madas até  agora. 
As  equipes  de  resgate 
ainda  fazem  buscas  no 
navio,  mas  os  traba- 
lhos tiveram  de  ser  pa- 
ralisados ontem  du- 
rante toda  a  manhã. 


Tievoli  -  que  trabalha  há 
cinco  anos  no  cruzeiro  -  li- 
gou para  seus  pais  para  avi- 
sá-los que  poderiam  avistar 
o  navio.  A  reportagem  do 
jornal  italiano  publicou 
que  o  tripulante  desem- 
barcou na  sua  cidade 
natal  e,  desde  en- 
tão, não  quer  falar 
com  ninguém 
por  se  sentir  cul 
pado  pelo  aci- 
dente. 

O  coman- 
dante, que  es- 
tá preso  des-  > 
de  o  último  I 
sábado,  alega  | 
que  as  rochas 
não  consta- 
vam nas  suas 
cartas  náuti- 
cas. O  cruzeiro 
navegava  a  cer- 
ca de  150  me- 
tros do  litoral  de 
Giglio,  conforme 
as  primeiras  invés 
tigações. 

Ontem,  o  presidente 
da  Costa  Cruzeiros,  Pier 
Luigi  Foschi,  calculou  em 
US$  93  milhões  (R$  165  mi- 
lhões) o  prejuízo,  conside- 
rando apenas  a  não  utiliza- 
ção da  embarcação  nos 
próximos  meses.  #  metro 


Acidente 
traz  risco 
ambiental 


O  navio  Costa  Con- 
córdia está  "per- 
dendo líquido", 
mas  ainda  não  é 
possível  confir- 
mar se  o  mate- 
rial é  combus- 
tível, alertou 
ontem  o  mi- 
nistro italiano 
do  Meio  Am- 
biente, Corra- 
do Clini. 

Mais  cedo, 
ele  havia  dito 
que   existe  o 
risco  de  que  as 
2,4  mil  tonela- 
das de  combustí- 
vel do  navio  va- 
zem, contaminando 
o  mar.  "O  objetivo  é 
prevenir  que  o  combus- 
tível do  navio  vaze.  É  algo 
urgente",  avisou  Clini.  Se- 
gundo o  jornal  "Corriere 
delia  Sera,  o  Ministério  do 
Meio  Ambiente  decretou 
estado  de  emergência  am- 
biental na  região.  #  metro 


SOBREVIVENTE  BRASILEIRA: 

'Achei  que 
teria  de  me 
jogar  no  mar' 

Em  entrevista  ao  apre- 
sentador José  Luiz  Da- 
tena,  da  Rádio  Bandei- 
rantes, a  advogada  gaú- 
cha Lúcia  Machado, 
uma  das  sobreviventes 
do  naufrágio,  falou  so- 
bre os  momentos  de 
terror  ao  lado  de  ami- 
gos e  familiares. 

"Por  um  momento, 
achamos  que  teríamos 
de  nos  jogar  no  mar", 
comentou  Lúcia,  sobre 
as  dificuldades  de  en- 
contrar um  bote.  Ela 
não  se  assustou  com  o 
impacto  sentido  após  a 
colisão.  "Não  sabíamos 
o  que  havia  aconteci- 
do, mas  a  tripulação 
falou  que  tinha  sido 
apenas  uma  pane  elé- 
trica  e  que  estava  so- 
bre controle.  Eu  fiquei 
calma,  jamais  imagi- 
nei que  podia 
acontecer  isso". 


Alemanha  tem 
sex  shop  ecológico 


Os  alemães  vão  passar  a 
dar  mais  no  couro  -  sinté- 
tico. Já  está  funcionando 
em  Berlim  a  primeira  sex 
shop  ecológica  do  país, 
chamada  Other  Nature.  Na 
loja,  é  possível  encontrar 
almofadas,  preservativos  e 
vibradores  ecológicos, 
além  de  peças  eróticas  fei- 
tas de  "couro  vegano"  - 
uma  imitação  da  pele  ani- 
mal fabricada  a  partir  de 
câmaras  de  bicicleta. 

"Aqui  vem  gente  de  todo 
tipo.  Desde  um  casal  de  lés- 
bicas de  18  anos  que  com- 
prou seu  primeiro  brinque- 


"Queria  acabar 
com  o  tabu  e  ter  um 
lugar  aberto  para 
que  as  pessoas  se 
sentissem  em  casa/' 

ANNE  BONNIE,  SÓCIA 

do  a  uma  mulher  de  cerca 
de  60  anos  que  se  sentia  so- 
zinha e  buscava  algo  no- 
vo", conta  Anne  Bonnie, 
uma  das  sócias. 

Os  artigos  mais  procura- 
dos são  as  almofadas  de  si- 
licone para  a  menstruação 
e  diferentes  tipos  de  vibra- 
dores coloridos.  # METRO 


GUERRA  CULTURAL 

Irã  veta 
boneca 
Barbie 


A  venda  de 
bonecas  Bar- 
bie está  sen- 
do reprimida 
pela  polícia  ira- 
niana para  proteger 
a  população  da  cultu- 
ra ocidental,  segundo 
lojistas  de  Teerã. 

Enquanto  o  Ociden- 
te impõe  as  sanções 
mais  duras  contra  o  Irã 
e  a  tensão  aumenta  por 


causa  de  seu  programa 
nuclear,  dentro  do 
país  a  proibição  à  Bar- 
bie é  parte  do  que  o 
governo  chama  de 
"guerra  leve"  con- 
tra influências 
culturais. 
Há  dez  anos,  o 
governo  aprovou  o 
lançamento  da  bone- 
ca Sara,  que  usava 
trajes  tradicionais 
islâmicos  que  co- 
brem o  corpo  todo.  A 
tentativa  de  diminuir  a 
popularidade  da  Barbie, 
no  entanto,  não  caiu  no 
gosto  das  crianças  ira- 
nianas, que  continuam 
preferindo  o  brinquedo 
L  americano,  o  metro 


Japoneses  se  negam 
a  deixar  Fukushima 


Pouco  mais  de  10  meses  de- 
pois do  desastre  nuclear  na 
usina  de  Fukushima,  ainda 
há  11  pessoas  que  conti- 
nuam vivendo  na  região  ao 
redor  da  planta. 

O  grupo,  formado  por 
seis  homens  e  cinco  mu- 
lheres com  entre  50  e  90 
anos,  permanecem  em 
quatro  municípios  (Tamu- 
ra,  Tomioka,  Naraha  e  Ka- 
wauchi)  localizados  dentro 
da  área  de  exclusão  de 
20km  decretada  pelo  go- 
verno após  o  início  da  crise 
nuclear  no  Japão. 

As  11  pessoas  permane- 


cem na  área  de  exclusão 
por  diversos  motivos,  co- 
mo a  recusa  a  abandonar 
suas  casas,  a  necessidade 
de  tomar  conta  de  pessoas 
com  problemas  de  saúde 
ou  para  cuidar  de  seus  ani- 
mais de  estimação. 

Segundo  a  agência  de 
notícias  japonesa  Kyodo,  as 
prefeituras  dos  municípios 
afetados  tentaram  persua- 
dir sem  sucesso  estes  11 
moradores  que  permane- 
cem isolados,  perante  a  im- 
possibilidade de  forçá-los  a 
abandonar  suas  casas. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


DESCRIÇÃO  DETALHADA: 

MODO  DE  DIREÇÃO  ECONÓMICO  ECON,  CAMERA  DE  MARCHA  A  RÉr 
DISPLAY  MUITIFUNÇÕES  í-MID,  SISTEMA  MULTIMÍDIA  E  NAVEGADOR 
TOUCH  SCREEN,  SISTEMA  BLUETOOTH  HFT  {HANDS  FREE  TELEPHONE), 
TETO  SOLAR,  MOTOR  i-VTEC  FLEX,  CONTROLE  DE  ÁUDIO,  PILOTO 
AUTOMÁTICO  E  TROCA  DE  MARCHAS  NO  VOLANTE,  PORTA-MALAS 
DE  449  LITROS,  AIRBAGS  FRONTAIS  E  LATERAIS. 

DESCRIÇÃO  RESUMIDA:  ESPETACN  OLÓG1  CO, 


Novo  Honda  Cívíc.  Espetacnológico. 
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Linha  de  crédito 

Ao  mês 

Ao  ano 

Juros  comércio 

5,36% 

87,12% 

Cartão  de  crédito 

10,69% 

238,30% 

Cheque  especial 

8,36% 

162,08% 

CDC  -  bancos 

2,18% 

29,54% 

Empréstimo  pessoa l-bancos 

4,21% 

64,03% 

Empréstimo  pessoa l-fi na nceiras 

8,66% 

170,92% 

Taxa  média 

6,58% 

114,84% 

Fonte:  Anefac 


Juro  atinge  o  menor 
nível  desde  1995 


O  corte  na  taxa  básica  de 
juros  de  novembro  e  as  me- 
didas de  estímulo  ao  crédi- 
to no  final  de  2011  come- 
çam a  surtir  efeito  no  custo 
para  financiamento.  A  taxa 
média  de  juros  para  pessoa 
física  ficou  em  6,58%  em 
dezembro,  um  recuo  de 
1,35%  em  relação  a  novem- 
bro. Essa  é  a  menor  taxa  re- 
gistrada desde  1995. 

Das  seis  linhas  de  crédito 
pesquisadas  pela  Anefac  (As- 
sociação Nacional  de  Execu- 
tivos de  Finanças,  Adminis- 
tração e  Contabilidade),  cin- 
co caíram  em  dezembro. 


Apenas  a  taxa  para  o  cartão 
de  crédito  se  manteve  está- 
vel, em  10,69%  ao  mês. 

A  maior  queda  foi  apura- 
da no  empréstimo  pessoal. 
O  custo  para  essa  modalida- 
de de  financiamento  recuou 
4,1%,  passando  para  4,21% 
ao  mês  em  dezembro. 

A  expectativa  da  asso- 
ciação é  de  que  as  taxas  de 
juros  voltem  a  cair  nos 
próximos  meses  por  conta 
das  prováveis  reduções  da 
Selic,  bem  como  das  medi- 
das do  governo  para  evitar 
uma  desaceleração  forte 
da  economia.  •  metro 
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Preço  do  material  escolar 
varia  até  258,5%  em  SP 

O  Mesmo  apontador  custa  R$  0,53  em  uma  loja  e  R$  1,90  em  outra 

m 


MÁRIO  HENRIQUE/FUTURA  PRESS 


O  preço  do  material  esco- 
lar pode  variar  até  258,49% 
na  cidade  de  São  Paulo.  É 
o  caso  do  apontador  de  lá- 
pis com  depósito  para  las- 
cas, que  custa  R$  1,90  em 
uma  loja  do  centro  e  R$ 
0,53  na  zona  leste,  segun- 
do pesquisa  da  Fundação 
Procon-SP. 

Entre  os  produtos  que 
apresentaram  grande  va- 
riação de  preços  estão:  ca- 
neta esferográfica  de  pon- 
ta fina  (116,67%),  caderno 
universitário  de  capa  dura 
(127,76%),  lápis  preto  n.°  2 
(150%)  e  borracha  látex 
(160,87%). 

De  143  produtos  pesqui- 
sados, 39  itens  tiveram  di- 
ferença abaixo  de  50%;  84, 
entre  50%  e  100%;  e  20 
apresentaram  variação  aci- 
ma de  100%.  "O  consumi- 
dor deve  fazer  uma  pes- 
quisa em  vários  estabeleci- 
mentos, negociar  descon- 
tos e  prazos  para  paga- 
mento", recomenda  o  Pro- 
con-SP. 

A  pesquisa  foi  realizada 
em  dois  estabelecimentos 
comerciais  de  cada  região 
da  capital.  A  zona  leste 
tem  o  maior  número  de 
itens  com  preços  menores 
ou  iguais  ao  preço  médio 
desses  produtos.  As  duas 


►  Consumidor  deve  pesquisar  e  negociar  preços,  diz  Procon 


lojas  da  região  apresenta- 
ram 85%  e  93%  de  parcela 
de  produtos  com  preços 
iguais  ou  abaixo  da  média. 


Os  piores  índices  foram 
encontrados  nas  lojas  da 
zona  oeste,  que  apresen- 
tram  7%  e  9%  dos  itens 


com  preços  iguais  ou 
abaixo  da  média  para  os 
produtos. 

•  METRO 


Brasileiros  gastam 
menos  com  educação 


O  brasileiro  reduziu  seus 
gastos  com  educação  e  leitu- 
ra na  última  década.  Com  is- 
so, o  grupo  Educação,  Leitu- 
ra e  Recreação  perderá  pe- 
so, de  8,74%  para  7,37%,  no 
cálculo  do  índice  de  preços 
ao  consumidor  da  FGV  (Fun- 
dação Getúlio  Vargas). 

A  participação  do  sub- 
grupo educação  cairá  de 
5,7%  para  3,8%  dentro  do 
grupo.  No  caso  do  sub-gru- 
po  leitura,  o  peso  diminui- 
rá de  0,4%  para  0,3%.  Em 


contrapartida,  o  brasileiro 
tem  usado  mais  do  seu  or- 
çamento em  atividades  re- 
creativas. O  sub-grupo  Re- 
creação aumentará  seu  pe- 
so de  2,5%  para  3,1%,  den- 
tro de  Educação,  Leitura  e 
Recreação. 

Os  novos  pesos  de  cada 
produto  no  indicador  da 
FGV  seguiram  os  resulta- 
dos da  POF  (Pesquisa  de  Or- 
çamentos Familiares) 
2008/2009,  do  IBGE. 

#  METRO 


Cheque  com  data  de 
2011  será 


A  partir  de  fevereiro,  os  che- 
ques preenchidos,  por  erro, 
com  data  de  2011  serão  de- 
volvidos pelas  instituições 
financeiras.  Neste  mês,  os 
cheques  ainda  serão  com- 
pensados normalmente,  in- 
formou a  Federação  Brasilei- 
ra de  Bancos. 

Pelas  regras  de  compen- 
sação, o  prazo  para  a  apre- 
sentação do  cheque  ao  ban- 
co é  de  30  dias  a  contar  da 
data  de  emissão,  para  os 
documentos  emitidos  na 


mesma  praça,  e  de  60  dias 
para  os  cheques  de  outros 
locais.  Mesmo  depois  desse 
período,  há  ainda  seis  me- 
ses para  a  prescrição  do 
cheque.  Após  o  prazo  de 
prescrição,  o  cheque  é  de- 
volvido mesmo  que  haja 
saldo  disponível. 

Ao  perceber  que  preen- 
cheu o  cheque  com  a  data 
errada,  o  cliente  deve  fazer 
uma  ressalva  no  verso  da 
folha  com  nova  assinatura 
e  a  data  correta.  #  metro 


Preço  Baixo  é  no  Gimba! 


Descomplique,  dique  www, gim ba.com  ou  ligue  (11)  2763.5000 

~~33E3B 
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cultura 


Obra  de  Straub 
e  Huillet  ganha 
mostra  em  SP 


O  Quase  todos  os  filmes  do  casal  de  cineastas  serão 
exibidos  a  partir  de  hoje  no  CCBB 


Da  transcrição  ou  reescrita 
de  peças  de  teatro,  músicas 
e  óperas  de  autores  como 
Kafka,  Bach  e  Brecht  nas- 
ceu o  cinema  de  Jean-Marie 
Straub  e  Danièle  Huillet. 
Quase  todos  os  filmes  -  26 
dos  29  -  do  casal  francês  se- 
rão exibidos  na  mostra 
"Straub-Huillet",  que  come- 
ça hoje  no  CCBB-SP  e  terá, 
ainda,  os  nove  curtas  que 
Straub  realizou  sozinho  de- 
pois da  morte  da  esposa 
(em  2006).  A  curadoria  é  de 
Ernesto  Gougain  e  de  Fer- 
nanda Taddei. 

Feitos  entre  1962  e 
2006,  os  longas  de  Straub  e 
Huillet  unem  estética  e  po- 
lítica para  promover  o  de- 
bate sobre  o  lugar  do  ho- 
mem no  mundo. 

O  destaque  da  programa- 
ção é  "Crónica  de  Anna 
Magdalena  Bach"  (1967),  o 
primeiro  projeto  da  dupla 
(embora  tenha  sido  a  quarta 
produção  de  fato  concretiza- 
da). Baseada  em  textos  so- 
bre Johann  Sebastian  Bach, 
a  obra  foi  inspiração  decla- 
rada para  o  brasileiro  Gláu- 
ber Rocha  (de  "Deus  e  o  Dia- 
bo na  Terra  do  Sol"). 

Também  merecem  aten- 


ção especial  "Lições  de  His- 
tória" (1972),  escrito  a  par- 
tir do  fragmento  de  roman- 
ce "Os  Negócios  do  Sr.  Jú- 
lio César",  de  Bertolt 
Brecht,  e  "Relações 
de  Classes"  (1983) 
cujo  pontapé  ini- 
cial foi  o  roman- 
ce inacabado 
"Amerika",  de 
Franz  Kafka. 

Para  os  fãs, 
o  evento  terá 
um  catálogo 
com  entre- 
vistas e  escri- 
tos dos  ci- 
neastas so- 
bre as  moti- 
vações de  sua 
filmografia. 

No  CCBB-SP  (r. 
Álvares  Pentea- 
do, 112,  Centro, 
tel.:  3113-3651).  De 
hoje  a  29/1.  R$  4. 
Programação  comple- 
ta no  www.bb.com.br/ 
portalbb/ 

home21,128,128,0,l,l,l.bb 

Ô RAQUEL  PAULINO 
METRO  SÃO  PAULO 


JOÃO  CALDAS/DIVULGAÇÃO 


Karaokê 
on-line 
elege 
Adele 
sua 
musa 


O  site  "Lucky 
Voice"  fez 
um  levanta- 
mento das  fai- 
xas interpreta- 
das por  seus  100 
mil   usuários  e 
constatou  que  25% 
das  canções  escolhi- 
das são  da  britânica 
Adele.  Nenhum  artista 
chega  perto  dessa  porcen- 
tagem. As  faixas  mais  usa- 
das  são   "Someone  Like 
You"   e   "Rolling  in  the 
Deep",  o  metro 


'Cada  Um  com  Seus  Pobrema'   

volta  à  capital  depois  de  turnê    4  ******** 

X\  X\  clarou  que  preten- 

de  adotar  mais 
uma  criança.  Ela  já 
é  mãe  da  coreana 
Naleigh,  de  3  anos, 
O  metro 


Marcelo  Médici  como  o  Mico-Leão-Dourado, 

IA 


Um  dos  espetáculos  de  tea 
tro  mais  queridos  do  públi 
co  paulistano  volta  ao  palco 
do  Teatro  Shopping  Frei  Ca- 
neca hoje,  depois  de  rodar 
o  país,  para  uma  breve  tur- 
nê. "Cada  Um  com  Seus  Po- 
brema" será  encenado  até  o 
fim  de  março. 

O  monólogo  cómico  de 
Marcelo  Médici  (em  cartaz 
na  cidade  também  com  "Eu 
Era  Tudo  Pra  Ela...  E  Ela  Me 
Deixou",  no  Teatro  FAAP  - 
informações  pelo  tel.  3662- 
7233)  procura  mostrar  que 
não  é  nada  fácil  a  vida  do 
ator  de  teatro  brasileiro.  De 
maneira  hilária. 


9 


personagens  contam 
para  a  plateia,  de 
forma  politicamente 
incorreta,  as  agruras 
enfrentadas  pelo  ator 
de  teatro  atualmente. 

Na  história,  Médici  é  um 
artista  que,  cansado,  desis- 
te de  fazer  uma  apresenta- 
ção e  começa  a  relembrar 
passagens  de  sua  vida.  A 
partir  daí  surge  uma  se- 
quência de  personagens  co- 
mo a  mãe-de-santo  Jatira,  a 


apresentadora  infantil  Tia 
Penha,  o  motoboy  Sander- 
son e  o  Mico-Leão- 
Dourado.  Cada  um  à  sua 
maneira,  os  números  le- 
vam todos  às  gargalhadas. 

Um  aviso:  quem  senta 
nas  primeiras  filas  pode  ser 
convidado  a  interagir  com 
um  desses  tipos  e  até  a  su- 
bir ao  palco.  Tudo  com 
bom  gosto,  respeito  e,  aci- 
ma de  tudo,  muita  graça. 

O  METRO 

No  Teatro  Shopping  Frei  Cane- 
ca (r.  Frei  Caneca,  569, 6o  an- 
dar, tel.:  3472-2229).  De  hoje  a 
28/3.  Ter.  e  qua.,  às  21h.  R$  70. 


2 


Após  o  nascimento 
de  sua  filha  com 
Beyoncé,  Jay-Z  deci 
diu  abolir  a  palavra 
"vadia"  de  suas 
músicas,  o  metro 


3 


Courteney  Cox  dis- 
se à  revista  "Peo- 
ple"  que  David  Ar- 
quette,  seu  ex-ma 
rido,  é  seu  melhor 
amigo,  o  metro 


metro  variedades 
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Papo  de 

propaganda 

JOÃO  FARIA 

FILME  PARA 

WEB  OU  TV? 

Qual  a  diferença  na  produção  do  comercial 
que  passa  na  sua  tv  de  um  outro  que  você  só 
assiste  na  internet?  Pode  até  parecer  estra- 
nho, mas  o  trabalho  das  produtoras  na  exe- 
cução dos  filmes  para  a  web  é  bem  diferente  daque- 
les que  são  veiculados  nas  emissoras.  Descubra  ago- 
ra na  entrevista  com  Hugo  Prata,  sócio  e  diretor  de 
cena  da  Zulu  Filmes. 


O  que  muda  na  produção 
de  um  comercial  feito 
para  internet  do  que  vai 
para  TV? 

A  internet  vem  surgindo 
mais  descontraída,  mais 
ousada.  Tem  mais  tem- 
po, não  precisa  durar 
30",  e  isso  melhora  a 
qualidade  das  ideias  e 
roteiros. 


O  custo  do  comercial  para 
web  é  mais  acessível? 

Os  custos  têm  se  equi- 
parado ano  após  ano. 

Acredito  que,  como  o  investimento  em  mídia  no  co- 
mercial é  muito  caro  e  na  internet  é  quase  sempre 
grátis,  essa  verba  vá  aos  poucos  migrando  pra  pro- 
dução e,  daqui  a  pouco,  teremos  superproduções 
para  a  internet. 

O  que  já  é  possível  fazer  para  o  internauta  interagir  com 
o  filme? 

Escolher  o  final,  o  cenário,  as  roupas.  Colocar  o  pró- 
prio rosto  no  personagem.  São  infinitas  possibilida- 
des. O  futuro  promete. 


SABOR 

Amarula  e  Kopenhagen  lançam  mais  uma  bebida.  De- 
pois do  chocolate  quente  para  o  inverno,  as  marcas 
aproveitam  o  verão  para  lançar  um  frozen  com  o  li- 
cor cremoso  da  fruta  africana  marula.  A  nova  opção  é 
decorada  com  calda  de  chocolate  amargo,  chantily  e 
finalizada  com  "chumbinhos". 

ARIGATÔ 

A  Nissan  lança  campanha  de  agradecimento  ao  con- 
sumidor pelos  bons  resultados  da  montadora  em 
2011.  Criado  pela  Lew'Lara\TBWA,  além  de  celebrar 
os  lançamentos  modelos  Nissan  March  e  Nissan  Ver- 
sa, a  marca  conta  que  foi  a  montadora  japonesa  que 
mais  cresceu  em  2011  no  Brasil. 


João  Faria  é  jornalista,  especialista  em  Comunicação  Estratégica  e  Relações 
Públicas.  Apresenta  o  programa  "Comercial  &  Cia"  na  rádio  Bandnews  FM 
nas  segundas-f  eiras  às  2lh20. 
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Sudoku 

Pjí a  soluciona  □  fogo,  basta  preencher  com  fiumenss  de 
1  a  9  35  linhas  verticais  a  horizontais  sam  rapoti-lns. 
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Leitor  fala 

Em  defesa  das  chuvas 

Porque  as  chuvas  no  Brasil  sempre 
levam  a  culpa  de  tudo  nas  manchetes 
e  reportagens,  sempre  aparecendo 
como  culpadas  do  aumento  de  preços, 
desastres,  calamidades,  enchentes, 
deslizamentos  e  mortes?  Sem  ela  não 
teríamos  florestas,  rios  e  cachoeiras, 
água  doce,  e  muitos  outros  recursos 
naturais  indispensáveis  ao  ser  hu- 
mano. É  tão  difícil  assim  de  prever  que 
elas  ocorrem  em  maior  e  menor  inten- 
sidade durante  o  ano?  E  o  nosso  des- 
respeito não  conta? 
Impermeabilizamos  quintais,  ruas  e 
calçadas,  secamos  lençóis  freáticos  que 
absorveriam  a  maior  parte  de  suas 
águas,  construímos  moradias  ao  lado 
ou  ao  nível  dos  rios,  mudamos  seus 
cursos  deixando  reto  o  que  era  si- 
nuoso, represando-os  em  forma  de  en- 
chentes. Em  defesa  delas  protesto 
contra  essa  grande  injustiça.  Acredito 
que  a  origem  do  mau  gerenciamento 
e  de  todos  os  problemas  das  nossas  ci- 
dades está  em  nós,  como  sociedade 
que  não  respeita  a  natureza,  não  age 
por  ela  nem  pelo  coletivo.  Elegemos 
péssimos  políticos,  e  queremos  que 
todos  os  problemas  sejam  resolvidos. 
Precisamos  mudar  essa  situação. 
Douglas  Ribeiro  -  São  Paulo,  SP 


metr©Pergunta 

O  que  você  acha  do  acordo  entre  o 
governo  estadual  e  os  supermerca- 
dos que  vai  encerrar  a  distribuição 
gratuita  de  sacolinhas  plásticas? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUUlCCGl  @jornal_metro 


@altairmmatos:  Excelente  acordo 
para  a  retirada  de  sacolinhas  plásticas. 
Deveria  ter  acontecido  há  muito 
tempo. 

@ruth_passos:  Acho  que  o  meio 
ambiente  agradece.  Outras  ações 
como  esta  tem  que  ser  realizadas! 

@patriciadoce_ :  Deveria  ser  encarada 
como  educação  ambiental,  e  não 
repressão  de  direitos. 


z 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.sp@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Evite  se  afobar  com  as  coisas  que  você  quer  fazer  e  que  as  ou- 
tras pessoas  não  concordam.  Tente  analisar  melhor  o  jeito  de 
fazê-las  em  harmonia  com  os  outros. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Distrações  e  a  vontade  de  fazer  as  coisas  sozinha,  sem  trocar 
ideias  com  as  pessoas,  podem  não  dar  bons  resultados.  Tente 
agir  de  acordo  com  o  seu  grupo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Pense  um  pouco  mais  antes  de  não  levar  as  coisas  a  sério.  As 
pessoas  podem  acabar  se  afastando  de  você  por  não  leva- 
rem fé  nas  coisas  que  você  anda  fazendo. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Forte  atração  física  pela  pessoa  amada  e  muita  disposição 
para  seduzi-la.  O  seu  dia  também  estará  facilitando  o  conta- 
do com  grandes  grupos  de  pessoas. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dê  mais  atenção  aos  seus  parceiros  e  acordos  realizados  com 
eles  para  que  os  seus  objetivos  não  desandem.  Seu  sucesso 
depende  do  entrosamento  do  grupo. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Clima  de  descontração  mesmo  diante  dos  desafios  que  o  dia 
lhe  apresentar.  Boa  atração  pela  pessoa  amada  e  momento 
positivo  para  realizar  fantasias  a  dois. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Possível  descontentamento  com  a  falta  de  união  da  pessoas. 
Hoje  os  interesses  pessoais  e  algumas  distrações  irão  afastar 
as  pessoas  e  deixar  tudo  morno. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Boas  oportunidades  de  ganhos  materiais  podem  levar  você  a 
agir  de  forma  muito  individualista.  Tenha  o  cuidado  de  não 
criar  inimizades  por  conta  disto. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Distrações  e  falta  de  compromisso  com  as  pessoas,  ou  com  as 
suas  responsabilidades,  poderão  causar  um  pouco  de  estresse 
com  os  seus  parceiros  ou  amigos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  individualismos  e  distrações  que  dificultarão  a  organi- 
zação das  tarefas  e  o  trabalho  em  equipe.  Tente  ao  menos 
manter  os  seus  compromissos  em  dia. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Procure  equilibrar  as  suas  emoções  e  levar  as  coisas  mais  a  sé- 
rio. Distrações  em  excesso  ou  falta  de  responsabilidades  pode- 
rão ser  penalizadas  mais  tarde. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Não  deixe  que  haja  falta  de  atenção  da  sua  parte  nas  suas  co- 
municações, pois  isso  poderá  criar  problemas  e  desentendi- 
mentos com  as  pessoas  ao  seu  redor. 


metrocultura 


www.readmetro.com 
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Globo  de  Ouro  elege  os 
melhores  do  cinema  e  da  TV 


O  'O  Artista'  e  'Os  Descendentes' 
foram  os  grandes  vencedores  da 
noite  O  Clooney,  Scorsese  e  Meryl 
Streep  também  saíram  vitoriosos 


O  bom  humor  reinou  abso- 
luto na  cerimonia  do  69° 
Globo  de  Ouro,  realizada 
em  Los  Angeles,  na  noite  de 
domingo.  Comandado  por 
Ricky  Gervais,  o  evento  foi 
repleto  de  comentários  es- 
pirituosos dos  apresentado- 
res e  vencedores,  a  começar 
pelo  time  de  "O  Artista", 
produção  que  levou  os  pré- 
mios de  melhor  filme  de 
comédia  ou  musical,  me- 
lhor ator  (Jean  Dujardin)  e 
melhor  trilha  sonora. 

Nem  o  cachorro  Uggie, 
do  elenco  do  longa,  ficou  de 
fora  da  festa.  No  palco, 
quando  fazia  os  tradicionais 
agradecimentos,  a  equipe 
brincava  com  o  mascote  en- 
quanto Dujardin  se  descul- 
pava pela  expressividade  de 
suas  sobrancelhas.  "Elas 
têm  vida  própria",  disse. 

Na  categoria  drama,  ou- 
tro favorito  ao  Oscar  levou 
a  estatueta.  Também  elei- 
to melhor  filme,  "Os  Des- 
cendentes" rendeu  a  Geor- 
ge Clooney  o  título  de  me- 
lhor ator. 

Em  seu  rápido  discurso,  o 
ator  lembrou-se  dos  concor- 
rentes Brad  Pitt  e  Michael 
Fassbender,  que  aparece  nu 
em  "Shame",  e  soltou:  "Mi- 
chael, você  joga  golfe  com 
as  mãos  nas  costas?".  O  riso 
foi  geral. 

Intérprete  de  Margaret 
Thatcher  em  "A  Dama  de 


Ferro",  Meryl  Streep  foi  elei- 
ta melhor  atriz  de  drama. 
Michelle  Williams,  de  "Sete 
Dias  Com  Marilyn",  foi  a 
vencedora  na  categoria  co- 
média ou  musical. 

A  Martin  Scorsese  coube 
a  estatueta  de  melhor  dire- 
tor, por  "A  Invenção  de  Hu- 
go Cabret".  O  cineasta  rece- 
beu o  prémio  das  mãos  de 
Angelina  Jolie,  uma  das 
mais  elegantes  da  noi 
te.   "Meia-Noite  em 
Paris",  de  "Woody 
Allen",  teve  o  me- 
lhor roteiro. 

Entre  os  ven- 
cedores da  TV 
estão  as  séries 
"Homeland"  e 
"Modern  Fa- 
mily"   e  as 
atrizes  Claire 
Danes  e  Lau- 
ra Dern.  Matt 
LeBlanc,  fa- 
moso como  o 
Joey  de 
"Friends",  foi 
premiado  pela 
atuação  em 
"Episodes". 

O  tradicional 
prémio  Cecil  B.  De 
Mille  foi  entregue  a 
Morgan  Freeman,  pe 
lo  conjunto  da  obra. 


THAIS  AZEVEDO 

METRO  SÃO  PAULO 


Os  vencedores 

Melhor  filme  -  Drama: 

"Os  Descendentes" 
Melhor  filme  -  Comédia 
ou  Musical:  "O  Artista" 
Melhor  diretor:  Martin 
Scorsese,  por  "A  Invenção 
de  Hugo  Cabret" 
Melhor  ator  -  Drama: 
George  Clooney,  por  "Os 
Descendentes" 
Melhor  atriz  -  Drama: 
Meryl  Streep,  por  "A  Dama 
de  Ferro" 

Melhor  ator  -  Comédia  ou 
Musical:  Jean  Dujardin, 
por  "O  Artista" 
Melhor  atriz  -  Comédia  ou 
Musical:  Michelle 
Williams,  por  "Sete  Dias 
Com  Marilyn" 
Melhor  ator  coadjuvante: 
Christopher  Plummer,  por 
"Toda  Forma  de  Amor" 
Melhor  atriz  coadjuvante: 
Octavia  Spencer,  por 
'Histórias  Cruzadas" 
►  Melhor  roteiro: 
"Meia-Noite  em 
Paris" 

►  Melhor 
animação:  "As 

Aventuras  de 
Tintim:  O 
Segredo  de 
Licorne" 
►  Melhor 
canção 
original: 
"Masterpiece" 
de  "W.E.  -  O 
Romance  do 
Século" 
f  ►Melhor trilha 
sonora: 
"O  Artista" 

►  Melhor  filme 
em  língua 

estrangeira:  "A 
Separação"  (Irã) 
►  Melhor  série  de  TV  - 
Drama:  "Homeland" 
Melhor  ator  em  série  - 
Drama:  Kelsey  Grammer, 
de  "Boss" 

Melhor  atriz  em  série  - 


KEVIN  WINTER/GETTY  IMAGES 


Drama:  Claire  Danes,  de 
"Homeland" 

►  Melhor  série  de  TV  - 
Comédia  ou  Musical: 
"Modern  Family" 

►  Melhor  ator  em  série  - 
Comédia  ou  Musical:  Matt 
LeBlanc,  de  "Episodes" 

►  Melhor  atriz  em  série  - 
Comédia  ou  Musical: 
Laura  Dern,  de 
"Enlightened" 

►  Melhor  ator  coadjuvante 
em  série,  minissérie  ou 
filme  para  TV:  Peter 
Dinklage,  de  "Game  of 
Thrones" 

►  Melhor  atriz  coadjuvante 
em  série,  minissérie  ou 
filme  para  TV:  Jéssica 
Lange,  de  "American 
Horror  Story" 

►  Melhor  minissérie  ou 
filme  feito  para  a  TV: 
"Downton  Abbey" 

►  Melhor  atriz  em 
minissérie  ou  filme  feito 
para  TV:  Kate  Winslet,  por 
"Mildred  Pierce" 

►  Melhor  ator  em  minissérie 
ou  filme  feito  para  TV: 
Idris  Elba,  por  "Luther" 


Grammy  eclético:  cerimonia  terá  shows  de 
Taylor  Swift,  Foo  Fighters  e  Nicki  Minaj 


KEVIN  WINTER/GETTY  IMAGES 


Rock,  pop,  country  e  hip 
hop  sobem  ao  palco  do 
Grammy,  marcado  para  o 
próximo  dia  12. 

A  cerimonia,  que  costu- 
ma reunir  os  principais  no- 
mes da  música  atual,  conta- 
rá com  shows  de  Taylor 
Swift,  Nicki  Minaj,  Kelly 
Clarkson,  Bruno  Mars  e  Foo 
Fighters. 

A  britânica  Adele,  que 
passou  por  uma  cirurgia 
nas  cordas  vocais  em  de- 
zembro do  ano  passado, 
também  pode  se  apresen- 
tar. A  cantora,  dona  do  hit 
"Rolling  in  the  Deep",  de- 
pende apenas  da  autoriza- 
ção de  seu  médico. 


LARRY  BUSACCA/GETTY  IMAGES 
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A  artista,  inclusive,  per- 
de apenas  para  Kanye  West 
em  número  de  indicações: 
seis  contra  sete. 

Concorrendo  em  seis  ca- 


tegorias também  estão  o 
Foo  Fighters  e  Bruno  Mars, 
que  se  apresenta  em  São 
Paulo  no  dia  24,  no  Sum- 
mer  Soul  Festival. 


► ...  e  Nicki  Minaj 
garantem  a  festa 


KEVORK  DJANSEZIAN/GETTY  IMAGES 

O  evento,  na  Arena 
Anhembi,  ainda  terá  shows 
de  Florence  and  the  Machi- 
ne,  Dionne  Bromfield,  Rox 
e  Seu  Jorge,  o  metro 


Prisão 
inspira 
livro  de 
Lil  Wayne 


Os  oito  meses  passados  na 
cadeia  estimularam  a  criati- 
vidade de  Lil  Wayne. 


Condenado  por  posse  de 
arma,  o  rapper  acaba  de  fe- 
char contrato  para  a  obra 
"Gone  Till  November",  livro 
de  memórias  baseado  em 
anotações  feitas  na  prisão. 

Em  comunicado  oficial, 
ele  afirma  que  o  material 
inclui  pensamentos,  senti- 
mentos, família,  passado  e 
futuro  e  as  pessoas  estra- 
nhas que  conheceu,  o  metro 


metr®esporte 


esporte 


Opinião 


Barcos  ja 
fala  em 
gois  para 
Felipão 

A  LDU  ainda  não 
deu  a  resposta  posi- 
tiva, mas  a  segunda 
proposta  do  Palmei- 
ras pelo  atacante 
Hernán  Barcos  agra- 
dou. Para  contar 
com  o  futebol  do  ar- 
gentino de  27  anos, 
o  Verdão  aumentou 
a  oferta  para  3,5  mi- 
lhões de  dólares 
(R$  5,3  milhões). 

Em  entrevista  ao 
"Lancenet",  Barcos 
disse  que  quer  jogar 
no  time  do  Palestra 
Itália  pela  competiti- 
vidade e  exposição 
do  clube,  e  até  já  fala 
em  devolver  os  elo- 
gios de  Luiz  Felipe 
Scolari  com  gois: 
"Agradeço  ao  Felipão 
pelas  declarações  e 
fico  feliz,  porque  ele 
representa  muito  pa- 
ra o  futebol.  Espero 
retribuí-lo  com  gois 
para  o  Palmeiras." 

O  METRO 


Peixe  quer  fugir  da 


maldição 

dos  100  anos 

O  Com  exceção  do  Vasco  de  1998,  grandes  clubes 
brasileiros  colecionaram  fracassos  no  ano  do  centenário 
O  Em  2012  é  a  vez  do  Santos  de  encarar  o  tabu 


Completar  um  centenário  é 
motivo  de  alegria  para  qual- 
quer clube.  Mas  o  que  deve- 
ria ser  um  ano  de  pura  festa 
vem  se  tornando  uma  ver- 
dadeira catástrofe  para 
os  grandes  do  Brasil 
Mais  novo  membro 
do  'clube  dos  100 
anos',    o  Santos 
tem  em  2012  a 
missão  de  aca- 
bar com  a  sina. 

A  derrota 
para  o  Barcelo- 
na ainda  per- 
turba a  vida 
do   Peixe.  E 
apesar  do  su- 
cesso com  os 
títulos  do  Pau- 
listão  e  da  Li- 
bertadores em 
2011,  o  clube  da 
Vila  Belmiro  - 
fundado  no  dia  14 
de  abril  de  1912  - 
entra  oficialmente 
no  ano  do  seu  centená- 
rio no  sábado,  na  estreia 
do  estadual,  de  ressaca. 

Mas  nem  tudo  é  culpa  do 
Barça.  Uma  sucessão  proble- 
mas sinaliza  as  nuvens  ne- 
gras. E  o  primeiro  deles  é  o 
imbróglio  envolvendo  Gan- 
so. O  presidente  Luis  Álvaro 
já  deu  todos  os  motivos  para 
ele  buscar  outro  rumo,  e  o 
meia  só  não  vai  se  não  apa- 
recer nenhum  interessado. 

Aliás,  o  fracasso  no  Mun- 
dial parece  que  mexeu  com 
a  cabeça  do  mandatário.  Em 
uma  tacada  só  ele  acabou 
com  os  projetos  do  futebol 
feminino  e  do  futsal  e  tem 
sido  bombardeado  por  isso. 

Mesmo  com  todo  esse  ba- 
rulho, para  passar  longe  das 
decepções  de  Corinthians, 
Flamengo,  Grémio,  Botafo- 
go, Atlético-MG  e  Coritiba,  o 
alvinegro  aposta  na  manu- 
tenção do  seu  elenco. 

O  exemplo  a  ser  seguido  é 
o  Vasco,  que  em  1998  conse- 
guiu seu  único  título  na  Li- 
bertadores. Tentando  o  tri  no 
Paulista,  o  nono  do  Brasileiro 
e  o  tetra  das  Américas,  o  San- 
tos quer  fazer  com  que  o 
centenário  seja  de  triunfos, 
e  não  fiascos,  o  metro 


HELI0  CASTR0NEVES 

COMEÇARAM  OS 
TESTES  COM  0  DW12 
EM  SEBRING 


A Nesta  terça-feira  estou  aqui  no  circuito  de  Sebring,  uma 
pista  superespecial  no  centro  da  Flórida,  participando  dos 
primeiros  testes  com  o  Dallara  DW12  Chevrolet,  que  usarei 
nesta  temporada  de  2012  do  IZOD  IndyCar  Series. 

Nesse  momento  que  escrevo  para  vocês,  ainda  não  é  possível 
adiantar  muita  coisa  do  carro,  uma  vez  que  os  mecânicos  estão 
trabalhando  e  eu  estou  desde  domingo  aqui  acompanhando  cada 
detalhe.  Ontem,  logo  de  início,  já  foi  possível  dar  algumas  voltas 
e  hoje  será  mais  um  dia  dedicado  a  muitos  experimentos. 

O  mais  importante  nessa  fase  é  conhecer  o  carro,  seu  compor- 
tamento e  particularidades.  Sabe  quando  você  está  acostumado 
com  um  tipo  de  carro  e,  depois  de  algum  tempo,  troca  de  mode- 
lo? Há  sempre  uma  fase  de  adaptação  e,  num  carro  de  corrida, 
guardadas  as  enormes  proporções,  não  é  lá  muito  diferente. 

Esse  prática  envolve  algumas  rotinas  e  vou  contar  para  vocês. 
Por  se  tratar  de  um  equipamento  novo,  além  de  toda  aquela  an- 
siedade do  início  de  trabalho  como  esse,  há  uma  infinidade  de 
pessoas  participando  de  todo  o  processo,  e  desse  grupo  não 
fazem  parte  apenas  os  pilotos  e  os  membros  das  equipes. 
O  fabricante  do  chassi  e  as  empresas  fornecedoras  de 
motores  participam  intensamente  para  colher  o  maior 
número  possível  de  informações,  tudo  visando  o  de- 
senvolvimento mais  eficiente. 

É  por  isso  que  a  gente  vai  para  a  pista,  entra  nos 
pits  para  passar  informações,  trocar  ideias  com  os 
engenheiros  e  faz  muitas  reuniões  para  encontrar 
sempre  o  caminho  da  melhor  performance.  E  vou 
dizer  a  vocês  que  eu  adoro  fazer  isso.  Chegar  cedo 
na  pista,  andar  no  carro,  ir  descobrindo  soluções, 
fazer  experiências  de  todo  tipo  e  sair  somente  no 
início  da  noite,  sem  dúvida,  é  a  "minha  praia". 

Depois  que  completarmos  essa  fase,  muitas  solu- 
ções serão  aprimoradas  na  fábrica  e  voltaremos  para 
testar  no  final  do  mês.  E  essa  será  uma  rotina  extre- 
mamente importante,  que  vai  até  o  início  do  campeo- 
nato. Abraço  a  todos  e  mantenham  contato:  press@he- 
liocastroneves.com  e  www.twitter.com/h31io. 

DIVULGAÇÃO/CASTRONEVES  RACING 


Fracassos 

Flamengo  (1995).  Com  o 

'ataque  dos  sonhos',  forma- 
do por  Romário,  Edmundo 
e  Sávio,  nada  deu  certo. 
Fracassou  no  Carioca,  caiu 
na  semifinal  da  Copa  do 
Brasil  e  foi  21°  no  Brasileiro. 
Fluminense  (2002).  O  úni- 
co título,  de  fato,  foi  o  Ca- 
rioca, esvaziado  pela  cria- 
ção da  Liga  Rio-São  Paulo. 
O  craque  do  time  era  Ro- 
mário, que  pouco  brilhou. 
Ficou  em  4o  no  Brasileiro. 
Grémio  (2003).  Primeiro, 
viu  o  rival  Inter  levar  o  títu- 
lo estadual.  Depois,  caiu 
nas  quartas  da  Libertado- 
res. Para  completar,  ficou 
em  20°  no  Brasileiro. 
Botafogo  (2004).  De  volta  à 
elite  depois  de  amargar  a 
Série  B,  o  clube  sequer  che- 
gou às  semifinais  da  Taça 


Guanabara  e  Taça  Rio,  além 
de  ter  sido  eliminado  na  2a 
fase  da  Copa  do  Brasil. 
Atlético-MG  (2008).  Depois 
de  levar  de  cinco  do  Cru- 
zeiro nas  finais  do  Mineiro, 
a  equipe  ainda  foi  elimina- 
da pelo  Botafogo  de  duas 
competições:  Copa  do  Bra- 
sil e  Sul-Americana. 
Coritiba  (2009).  Ostenta  a 
nada  gloriosa  marca  de 
maior  vexame,  com  o  re- 
baixamento para  a  Série  B 
Corinthians  (2010).  Foi  tão 
ruim  que  o  centenário  fi- 
cou conhecido  como  o  ano 
do  "centernada".  Sequer  se 
classificou  para  a  segunda 
fase  do  Paulistão.  Depois, 
amargou  mais  uma  elimi- 
nação precoce  na  Liberta- 
dores, contra  o  Flamengo, 
nas  oitavas  de  final.  No 
ano  seguinte,  caiu  na  pré- 
Libertadores  para  o  Tolima. 


►  Castroneves  em  testes  para  acertar  o  novo  carro 


Breves 


Fabrício  está 
fora  da  estreia 

PAULISTÃO.  O  volante  são- 
paulino  Fabrício  apresen- 
tou um  edema  no  calca- 
nhar esquerdo  e  está  fora 
da  estreia  do  São  Paulo 
no  Campeonato  Paulista, 
no  domingo,  contra  o  Bo- 
tafogo de  Ribeirão  Preto, 
no  Morumbi.  o  metro 


hfl  iní.s^ErDnr- w.  tom  -  íMilhn 


Pedrinho 
está  de  volta 
ao  futebol 

AQUELE.  Aos  34  anos,  de- 
pois de  dois  anos  parado, 
Pedrinho  vai  disputar  o 
Campeonato  Carioca  pelo 
Olaria.  "Recebi  o  convite. 
Estou  bastante  motivado 
e  me  preparando  há  dois 
meses.  Assinei  contrato 
até  o  final  do  Estadual", 
disse  o  meia,  que  garante 
não  ter  mais  problemas 
com  lesões,  o  metro 
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Breves 


Renan  vai 
para  o  Vitória 

TIMÃO.  O  goleiro  Renan, 
do  Corinthians,  é  o  novo 
reforço  do  Vitória.  Fora 
dos  planos  da  comissão 
técnica  alvinegra,  o  joga- 
dor foi  emprestado  ao 
clube  de  Salvador  até  o 
final  de  2012.  o  metro 

Federer  e 
Nadal  vencem 
na  estreia 

TÉNIS.  Os  favoritos  Roger 
Federer  e  Rafael  Nadal 
começaram  o  Australian 
Open  com  a  'raquete  di- 
reita'. O  suíço  derrotou  o 
qualifier  russo  Alexan- 
der Kudryavtsev  por  3 
sets  a  O,  com  parciais  de 
7/5,  6/2  e  6/2,  enquanto  o 
espanhol  dominou  o 
confronto  contra  o  quali- 
fier americano  Alex  Kuz- 
netsov,  saindo  vitorioso 
pelo  mesmo  placar,  com 
parciais  de  6/4,  6/1  e  6/1. 

O  METRO 


Fifa:  Brasil  pede 
muito  e  faz  pouco 

O  Secretário-geral  da  entidade  diz  que  país  faz  muitas 
exigências,  mas  não  dá  andamento  às  resoluções 


SERGIO  LIMA/FOLHAPRESS 


Em  entrevista  coletiva  con- 
cedida ontem  em  Brasília, 
ao  lado  do  ministro  do  Es- 
porte, Aldo  Rebelo,  e  do 
conselheiro  de  administra- 
ção do  COL  (Comité  Orga- 
nizador Local),  Ronaldo  Na- 
zário, o  secretário-geral  da 
Fifa,  Jérôme  Valcke,  criti- 
cou a  demora  do  governo 
em  definir  questões  logísti- 
cas para  a  Copa  do  Mundo 
de  2014.  O  francês  afirmou 
que  o  Brasil  faz  muitas  exi- 
gências e  demora  para  re- 
solver as  situações. 

"Só  porque  vocês  ganha- 
ram cinco  Copas  acham 
que  podem  pedir,  pedir  e 
pedir.  Nós  já  chegamos  lon- 
ge nas  negociações,  acredi- 
to que  agora  seja  o  momen- 
to de  assinarmos  o  acordo. 
O  Mundial  não  é  uma  lei, 
envolve  estádios,  aeropor- 


tos, transporte,  hotéis,  tu- 
do. Precisamos  ir  para  fren- 
te. Os  nove  meses  acaba- 
ram, agora  é  hora  de  o  be- 
bé nascer",  disse  Valcke. 

A  principal  reclamação 
do  secretário  diz  respeito 
ao  adiamento  da  votação  da 
Lei  Geral  da  Copa,  que  ain- 
da está  na  comissão  espe- 
cial da  Câmara  dos  Deputa- 
dos que  trata  do  assunto. 


De  acordo  com  o  minis- 
tro Aldo  Rebelo,  há  um 
acordo  entre  governo  e 
parlamentares  para  que  a 
Lei  Geral  da  Copa  seja  vo- 
tada no  inicio  de  março. 
"O  esforço  é  para  que  pos- 
samos corresponder  e  fa- 
zer uma  Copa  à  altura  da 
grandeza  do  nosso  país", 
afirmou  o  ministro. 

O  METRO 


Confrontos 


►  HOJ 

E 

16h 

Jaguariúna 

Corinthians 

□ 

Primeira  Camisa 

17h 

São  Carlos 

Red  Buli  Brasil 

América-MG 

I8h30 

São  José  do 
Rio  Preto 

Atlético-PR 

□ 

Olé  Brasil 

21h 

Araraquara 

Palmeiras 

Araraquara 

►  AMANHÃ 

lOh 

São  José 
dos  Campos 

Vitória 

□ 

Rondonópolis 

16h 

São  Paulo 

Grémio 

□ 

Fluminense 

I8h30 

Barueri 

Atlético-PR 

Coritiba 

21h 

São  Carlos 

Santos 

□ 

Desportivo  Brasil 

FPF  define 
datas  e  horários 
da  Copinha 


A  Federação  Paulista  de  Fu- 
tebol divulgou  a  tabela  das 
oitavas  de  final  da  Copa  São 
Paulo  de  Juniores,  com  da- 
tas e  horários  dos  confron- 
tos. A  final  está  marcada  pa- 
ra o  próximo  dia  25,  no  ani- 
versário da  cidade  de  São 
Paulo,  no  Pacaembu. 


O  destaque  é  o  jogo  entre 
Grémio  e  Fluminense,  que 
será  disputado  no  Estádio 
Nicolau  Alayon,  na  capital. 
Outro  duelo  envolvendo 
clubes  da  Série  A  é  entre  In- 
ternacional e  Coritiba,  que 
jogarão  no  mesmo  dia  em 
Barueri.  ©metro 


h  Estácio 


r 

MAIS  DE  75.000  OPORTUNIDADES 
DE  EMPREGO  E  ESTÁGIO  POR  ANO* 

â 

1           3.000  BOLSAS  DE  ESTUDO  DE  ATÉ  100%" 

-  A  Estácio  traz  para  São  Paulo  mais  esta  novidade:  seu  material  d  id  ático 
vem  em  um  tablet  ,  sem  custo.  A  começar  por  alunos  novos  de  Direito, 
Gastronomia,  Hotelaria  e  Engenharias. 

•  Cursos  que  as  empresas  procuram  e  professores  atuantes  no  mercado. 

VESTIBULAR 

INSCREVA-SE  JÁ 


www.estacio.lir 

0800  282  3231 


CONHEÇA  O  NOVO  FIES™;  ESTUDE  AGORA  E  SÓ  PAGUE  DEPOIS  DE  SE  FORMAS. 
INVESTINDO  NO  SEU  FUTURO  JUNTO  COM  VOCÊ. 
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Futebol  americano  em 
2012  terá  40  equipes 

O  Associação,  antes  inoperante,  passará  a  organizar  o  campeonato  que  promete  ser  o  maior  da  história  no  país 
O  Primeiro  jogo  com  equipamentos  foi  apenas  em  2009,  e  depois  de  três  anos  já  existem  mais  de  60  times 


►  Final  da  última  liga  reuniu  7  mil  pagantes  no  estádio  do  Coritiba 


No  quarto  ano  depois  da 
primeira  partida  realizada 
com  equipamento  comple- 
to no  país,  o  futebol  ameri- 
cano projeta  fazer,  em 
2012,  o  maior  campeonato 
da  sua  história. 

Em  2011,  aconteceram 
dois  principais  campeona- 
tos no  Brasil,  o  Touchdowm 
(com  16  times)  e  a  Liga  Bra- 
sileira de  Futebol  America- 
no (12  equipes).  Neste  ano, 
a  liga  deixará  de  existir  e 
um  campeonato  unificado 
será  feito,  conta  o  presiden- 
te da  AFAB  (Associação  de 
Futebol  Americano  no  Bra- 
sil), Flávio  Cardio.  "Teremos 
algo  como  40    times.  No 


"Passamos  de  8 
times,  em  2009, 
para  mais  de  60 
neste  ano." 

FLÁVIO  CARDIO,  PRESIDENTE  DA 
ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA 

Brasil  são  cerca  de  60  equi- 
pes completas,  mas  alguns 
ainda  estão  muito  no  come- 
ço", afirma. 

A  final  da  Liga  2011,  dis- 
putada entre  o  Coritiba 
Crocodiles  e  o  Fluminense 
Imperadores,  reuniu  mais 
de  7  mil  pessoas  no  estádio 
Couto  Pereira,  do  Coritiba. 
"Temos  que  parar  de  pen- 
sar o  esporte  como  uma 


"Em  três  anos 
somos  maiores  que 
esportes  que  já  têm 
30  anos  no  Brasil." 

GERARD  KAGHTAZIAN,  PRESIDENTE 
DO  CORITIBA  CROCODILES 

novidade.  Em  três  anos, 
desde  o  primeiro  jogo 
com  equipamento  comple- 
to no  Brasil,  já  estamos 
maiores  que  muitos  espor- 
tes de  30  anos",  diz  o  presi- 
dente do  Crocodiles,  Ge- 
rard Kaghtazian. 

Por  enquanto,  a  moda- 
lidade é  ainda  100%  ama- 
dora, com  os  próprios  jo- 
gadores financiando  os  ti- 


mes, mas  o  crescimento 
do  esporte  vem  sendo  im- 
pulsionado pelo  uso  das 
"marcas"  dos  clubes  de 
futebol. 

Além  do  Coritiba  'Croco- 
diles', já  existem  o  Corint- 
hians  'Steamrollers',  o  San- 
tos Tsunami',  Botafogo 
'Mamutes',  Fluminense 
'Imperadores',  o  Palmeiras 
'Locomotives',  entre  ou- 
tros. "A  maioria  dos  contra- 
tos não  envolve  dinheiro,  é 
como  licenciamento  de 
marca",  conta  Gerard. 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Brasileiros  estão  na  seleção  do  mundo 


Quatro  brasileiros  foram 
escolhidos  pela  IFAF  (In- 
ternational Federation  of 
American  Football),  enti- 
dade dos  EUA,  para  parti- 
cipar de  dois  jogos,  nos 
dias  27/01  e  01/02,  entre 
os  jovens  sub-19  da  Sele- 
ção dos  Estados  Unidos  e 
um  selecionado  mundial, 
em  Austin,  no  Texas. 

Neste  ano  será  a  primei- 
ra vez  que  brasileiros  par- 
ticipam. "Fizemos  as  indi- 


cações e  mandamos  ví- 
deos. Eles  escolheram", 
diz  o  presidente  da  asso- 
ciação brasileira,  Flávio 
Cardio.  Em  2011,  jogaram 
atletas  de  18  países  no  de- 
safio. 

Foram  selecionados  Ví- 
tor Cerqueira  e  Paulo  Gui- 
marães, do  São  Paulo 
Storm;  Caio  Lima,  do  Vas- 
co da  Gama  Patriotas  e  Ga- 
briel Chafun,  do  Botafogo 

O  METRO 


DIVULGAÇÃO 

w  ciiauo  DE  SAO  PA 


ConquistarTemtório  IX^Z^ 

Dimensões  do  campo 

O  campo  tem  no  metros  de  comprimento  (semelhante  ao  soccer,  só  que 
mais  estreito)  e  48  metros  de  largura,  contra  entre  64  e  75  metros  do  futebol 

O Tempo 
São  quatro 
tempos  de 
15  minutos.  Como  o 
cronometro  para,  os 
jogos  duram  de  três 
a  quatro  horas 


Indo  à  frente 

Com  a  bola,  cada  time  tem  quatro 
chances  de  avançar  9  metros.  Se 
não  conseguir,  a  bola  passa  para  o 
time  adversário 

Chegando  sem  sucesso  à  terceira 
tentativa,  normalmente  os  times 
chutam  a  bola  para  frente.  É  um 
meio  de  começar  a  se  defender 
mais  longe  do  seu  gol 

Marcando  os  pontos 

HTouchdown 
Chegar  à  linha  adversária 
carregando  a  bola  ou  recebendo  um 
passe  vale  seis  pontos 

HGol 
Acertar  um  chute  entre  as  traves  do 
adversário  vale  três  pontos 

H Extras 
Depois  do  Touchdown,  um  chute 
certo  no  gol  vale  um  ponto.  Levar  a  bola 
novamente  para  a  linha  final  vale  dois 


Jogadores 

Assim  como  no  soccer,  são 
11  atletas  para  cada  lado, 
mas  as  equipes  da  NFL 
chegam  a  ter  50  atletas 


Bloqueio 

UiIb 


I  Bloquear  um  jogador  adversário 
em  sua  zona  final  vale  dois  pontos 

□Não  vale: 
Bloquear  um  jogador  pelas  costas. 
Bloquear  abaixo  da  cintura  do  jogador 
adversário.  Isso  pode  causar  sérios 
ferimentos 


Os  juízes 

Na  NFL há 
mais  de  20 
câmeras 
para 
aplicar  o 
sistema  de  repetição 
imediata  para  resolver  um 
lance  polémico.  Os 
treinadores  podem  se 
opor  ao  apito  do  juiz  e  são 
permitidas  duas 
contestações  por  jogo 


►  Dois  dos  convocados  são  do  São  Paulo  Storm,  time  de  azul 


Seleção 
Brasileira 
é  recriada 

Convocada  pela  primei- 
ra vez  no  ano  de  2007 
para  um  amistoso  com 
uruguaios,  a  Seleção 
Brasileira  voltou  a  fun- 
cionar este  ano.  "Naque- 
la época  foi  mais  um 
'juntadão',  agora  será  fi- 
xa", diz  presidente  da 
AFAB,  Flávio  Cardi. 


Mais  de 
90  jogado- 
res foram 
pré-selecio- 
nados,  em 
dezembro  e 
pasaram  por  testes  em 
São  Paulo. 

Destes,  50  foram  con- 
vocados para  jogar  contra 
o  Chile,  no  dia  21  de  Ja- 
neiro, em  Foz  do  Iguaçu. 
O  amistoso  será  o  segun- 
do jogo  oficial  de  um  se- 
lecionado brasileiro  e  o 
primeiro  do  Brasil 

O  METRO 


